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Ata da 30a Reunião Extraordinária do CONSEMA – 04-11-2005

Aos quatro dias do mês de novembro de dois mil e cinco realizou-se a Trigésima Reunião Ordinária do
Conselho Estadual de Meio Ambiente – CONSEMA, situado à rua Carlos Chagas, n.º 55 – 11o andar – sl.
1108, Porto Alegre, com o início às nove horas e trinta e quatro minutos, com a presença dos seguintes
Conselheiros:  Sra. Vera Lúcia Callegaro, Representante do Secretário de Meio Ambiente;  Sr. Arceli
Silveira, Representante do Secretário da Agricultura e Abastecimento;  Sr. Eberson Thimmig Silveira,
Representante  do  Secretário  de  Energia,  Minas  e  Comunicação;  Sra.  Sandra  Garcia  Polino,
Representante  do  Secretário  da  Educação;  Sra.  Marta  Marchiori  Dias,  Representante  Suplente  da
SEDAI;  Sra.  Sônia  Maria  Moreira  de  Mello,  Representante  do  Secretário  de  Coordenação  e
Planejamento;  Sr.  Marcelo  Veslindo,  Representante  do  Secretário  de  Justiça  e  Segurança;  Sr.  Luiz
Alberto Carvalho Júnior, Representante Suplente dos Amigos da Floresta; Sra. Elizabete Maria Zanin,
Representante  Titular  da  Instituição  Universitária  Privada;  Sr.  Paulino  Olivo  Donatti,  Representante
Titular da FETAG;  Sr. Ivo Lessa Silveira Filho,  Representante Suplente da FARSUL;  Sr. Valtemir
Goldmeier, Representante Titular da FAMURS; Sr. Carlos Henrique Dias, Representante do IMAMA;
Sr.  Sebastião  Teixeira  Corrêa,  Representante  Suplente  dos  Comitês  de  Bacias  Hidrográficas; Sr.
Eduardo Osório Stumpf  , Representante Suplente do Corpo Técnico da FEPAM; Sr. Mauro Gomes de
Moura, Representante Suplente da FEPAM. Participaram também da reunião, como convidados: Carmem
Franco,  FEPAM;  Prefeito  Veríssimo,  Eduardo  Salano  e  Sílvia  Maria  Laste,  Prefeitura  Municipal  de
Coqueiro Baixo; Ilton Nunes, São José do Ouro; Airton Beutiner e Toni Loureiro, Giruá; Nilo Campos
Teixeira, SAMA Pareci Novo; Virgínia Müzell, Ministério do Meio Ambiente. Os trabalhos foram abertos
e presididos pelo Sr. Valtemir Goldmeier, Representante da FAMURS, e secretariados pelo Sr. Mauro
Gomes de Moura, Representante da FEPAM. Pauta: 1. Habilitação de Municípios. Sr. Presidente (Sr.
Valtemir Goldmeier):  Bom-dia  a  todos.  Ainda não temos  quorum,  vamos  aguardar  um pouco,  mas
gostaria de solicitar que a Carmem Franco, da FEPAM, desse alguns informes no sentido de depois a gente
agilizar a reunião. Então, peço um pouquinho de paciência a todos, estamos tentando localizar alguns
Conselheiros e estamos com a expectativa de que o  quorum seja completado dentro de alguns minutos.
Ainda faltam 3 Conselheiros, acabamos de ligar para o IBAMA, acho que em seguida estará aqui. Então,
em princípio, devemos ter quorum. Vou passar a palavra para a Carmem que tem alguns informes.  Sra.
Carmem Franco: Bom-dia a todos. Eu gostaria, em nome da Direção da FEPAM, de convidar todos os
presentes  para  a  Semana  Roessler.  Como  vocês  todos  sabem,  Luiz  Henrique  Roessler  foi  um  dos
precursores do ambientalismo no Rio Grande do Sul, é o nosso patrono, e tanto a data de nascimento,
quanto a data de falecimento, é no mês de novembro. Então, estaremos realizado de 08 a 16-11 a Semana
Roessler, no dia 08 vamos relançar na Feira do Livro a obra dele, que é O Rio Grande do Sul e a Ecologia.
É uma coletânea de crônicas que foram publicadas durante mais de 20 anos no Correio do Povo. É um
relançamento,  a  primeira  edição  ocorreu  em  85/86  e  estamos  relançando.  Então,  será  no  Santander
Cultural, sl. leste, dia 08-11, às 19 horas, e a distribuição desse livro é gratuita. Nesse mesmo momento,
também, terá uma discussão coordenada pelo Núcleo de Ecojornalistas do Rio Grande do Sul - NEJ, sobre
o legado Roessler. E dia 09, aqui no Espaço Verde, que é aquela sala onde normalmente é usada para as
nossas reuniões do CONSEMA, será a apresentação de um painel em homenagem ao Roessler e o Fórum
FEPAM Debate Especial, sobre a imprensa e os ambientalistas, Parceria ou Confronto. A coordenação é
do Núcleo Amigos da Terra,  NEJ  e  da Assessoria  de Comunicação da FEPAM. O dia  10 estaremos
encerrando, também, aqui no Espaço Verde, tanto a apresentação do painel, quanto o encerramento dessa
placa, às 14 horas. Então, no dia 10 estaremos encerrando uma placa alusiva aos 15 anos da FEPAM e um
painel  homenageando o Roessler.  Dia 12,  sábado, às 10h30min,  no Salão Hipólito  José da Costa,  na
Associação Riograndense de Imprensa, a entrega do Premio FEPAM Jornalismo Ambiental 2005. E no dia
16, finalizando a semana, em homenagem ao 108o aniversário do nascimento do Roessler, na Assembléia
Legislativa,  na  abertura  do  Seminário  Estadual  e  Internacional  de  Agroecologia,  será  prestada  uma
homenagem. E às 17 horas, na rua da Margem, em São Leopoldo, ao lado do Clube de Regatas Humaitá, o
relançamento  também desse livro,  porque em São Leopoldo o Roessler  viveu desde criança,  não me
recordo onde ele nasceu, mas foi na infância para São Leopoldo e lá trabalhou durante toda a sua vida.
Então, a gente gostaria de reiterar esse convite a todos os presentes, em especial aos Conselheiros aqui do
CONSEMA, para que participassem dessas atividades que estaremos realizado. Sr. Presidente: Existe por
parte dos Conselheiros, ou de alguns dos presentes, mais algum informe? Sr. Sebastião Teixeira Correa:
Eu sou Presidente do Comitê de Gerenciamento da Bacia do Rio Caí. Nós estamos realizado no dia 29-11,
na  Cidade  de  Gramado,  o  Fórum Caí  2005,  o  tema  é  Planos  Diretores  e  Recursos  Hídricos.  Então,
queremos convidar todos os Conselheiros e demais participantes desta reunião, vou distribuir o programa e
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convidamos a todos para se fazerem presentes na Cidade de Gramado para o Fórum da Bacia Caí 2005.
Obrigado.  Sra.  Virgínia  Müzell:  Bom-dia.  Estamos  aqui  hoje  para  fazer  uma reunião  com todos  os
componentes da Comissão Tripartite do Estado e as Entidades que são ligadas à área ambiental e na área
de formação. Nós vamos a partir da reunião de hoje à tarde lançar o programa de capacitação para gestões
ambientais e Conselheiros do SISNAMA. Ele é dirigido para os municípios e o Estado do Rio Grande do
Sul é um dos que está mais adiantado nesse processo de organização da gestão ambiental compartilhada, já
há vários municípios que estão com as suas atribuições definidas. E nós viemos aqui para ajudar nesse
processo, quer dizer, temos um programa nacional, já visitamos 13 estados, este é o 14o município.  E
estamos,  então,  montando  esses  grupos  estaduais  a  partir  dessa  primeira  reunião  com  a  Comissão
Tripartite e outros parceiros. Então, queremos convidar todos os Conselheiros, principalmente aqueles que
são relacionados com essa área de formação e que também são engajados em processos de organização dos
sistemas municipais, formação de Conselhos, formação de secretarias, qualificação dos fundos ambientais,
para que à tarde a gente possa montar o grupo de trabalho, vou apresentar o projeto, e a gente já estabelece
como vai-se fazer o projeto e a estratégia do Rio Grande do Sul. Nós temos um recurso em torno de 400
mil reais para repassar para o executor, em geral os executores têm sido ou as associações de município,
ou as secretarias estaduais, e esse é outro ponto que a gente gostaria de também discutir à tarde. Então, vou
distribuir um folder e fico à disposição se quiserem algum esclarecimento a mais, a gente pode conversar
mais tarde.  Sr. Presidente:  Então, suspendemos momentaneamente a reunião até que a gente consiga o
quorum.  Obrigado.  1. Habilitação de Municípios.  Sr.  Presidente:  Temos  quorum,  então, damos por
iniciada  esta  Reunião  Extraordinária  do  CONSEMA, com o objetivo  específico  da habilitação  de  08
municípios junto ao Sistema Estadual de Proteção Ambiental, visando o licenciamento das atividades de
impacto local.  Conforme os Conselheiros receberam já na reunião anterior, temos 08 municípios para
serem apreciados e tomei a liberdade de dividi-los por região geográfica do Estado. Se vocês observarem
nós temos 02 municípios do nordeste e encosta superior do nordeste do Estado, que é aquela região de
Passo Fundo, acima de Caxias,  que é Vila Flores e Santa Cecília.  Temos 02 municípios  da área das
Missões, do celeiro, considerando o centro, aquela área do estado ali, os municípios de Selbach e Giruá.
No Vale do Taquari temos 02 municípios, que é o município de Vespasiano Correa e Coqueiro Baixo. Na
área metropolitana temos o Município de Portão, e no Vale do Caí temos o Município de Pareci Novo.
Vou quebrar o protocolo e pedir o auxílio da Secretaria Executiva no sentido de alcançar o microfone aos
nossos  prefeitos  aqui  presentes  para  fazerem  uma  saudação.  Então,  vou  pedir  para  os  prefeitos  se
identificarem  para  ficar  lavrado  na  Ata  do  CONSEMA  a  presença  dos  prefeitos  representantes  dos
municípios. Sr. Higino Francisco:  Sou Prefeito de Pareci Novo, quero saudar a oportunidade de estar
presente  nesta  reunião  do  Conselho.  Quero  colocar  que  isso  é  muito  importante  para  o  nosso
desenvolvimento, e dizer da nossa satisfação em podermos participar, ver que realmente existe uma série
de municípios que têm a oportunidade de efetuar a sua municipalização dando segmento ao projeto de
desenvolvimento, de conscientização ambiental. Muito obrigado. Sr. Veríssimo Calmo: Sou Prefeito do
Município de Coqueiro Baixo. Eu faço, praticamente, minhas as palavras do colega Prefeito, e dizer que
nós prefeitos  somamos  esforços juntamente  com todos os  órgãos  de preservação ambiental.  Coqueiro
Baixo pertence à região do Vale do Taquari, a região da UNIVATS, e procuramos sempre fazer o melhor
para o nosso Estado, enfim, para o município e para o Brasil. Obrigado. Sr. Ilton Nunes: Bom-dia a todos.
Pela nona vez estou aqui na reunião defendendo o meu Município. Eu sou representante da Associação
dos Municípios do nordeste riograndense e aqui representando o Município de Santa Cecília do Sul. Nós
temos  um trabalho  de  municipalização  via  a  Associação de  Municípios.  Muito  obrigado.  Sr.  Aírton
Beutiner:  Bom-dia a todos. Com satisfação estamos aqui pela terceira vez participando deste encontro.
Giruá é um Município das Missões, é cerceamento agrícola, Município como o segundo maior produtor de
trigo do Estado e equipe maior produtora de soja. Estamos também nessa caminhada e contamos com a
participação de outros municípios,  sendo o primeiro na região das Missões para municipalizar o meio
ambiente. Obrigado.  Sr. Presidente:  Temos algum representante do Município de Selbach? Por favor,
gostaríamos  de  deixar  registrada  na  Ata  do  CONSEMA  a  presença  do  Município.  Sr.  Jorge:  Sou
representante do Município de Selbach, bom-dia a todos. Quero dizer que é uma grande satisfação estar
novamente com os senhores e também dizer que temos a consciência de que a nossa parte na participação
e fiscalização teremos com certeza a nossa responsabilidade levada em conta. Obrigado. Sr. Presidente:
Efetuada a apresentação passaremos ao assunto de Pauta, que é a apreciação dos processos de habilitação
dos municípios que anteriormente nominamos. Tomo a liberdade de iniciar pela região nordeste do Estado,
encosta superior, que seria o Município de Vila Flores e Santa Cecília. Existe alguma sugestão do Plenário
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em como dar o encaminhamento? Porque esses relatórios todos foram encaminhados aos Conselheiros
com antecedência, exceto PORTÃO e Pareci, os outros encaminhamos nas reuniões anteriores. Então,
consulto o Plenário de como poderíamos dar o encaminhamento referente à habilitação, se querem que se
faça a leitura de todos os relatórios, ou se, eventualmente, a gente faz a leitura da conclusão. Também,
outro assunto, eu entendo que se os Conselheiros concordarem faremos a apreciação dos dois processos,
desses  dois  municípios,  e  votaríamos  em  bloco  em  seguida,  não  votando  município  Porto  Alegre
município.  Sr. Mauro Gomes de Moura: Eu sugiro que os Conselheiros que tiverem algum destaque a
gente leia a conclusão ou todo documento, senão, votamos diretamente. Sr. Ivo Lessa Silveira Filho: Sr.
Presidente, demais Conselheiros e visitantes presentes. Também acompanho a posição do representante da
FEPAM que se faça a leitura da conclusão e vote em bloco todos os processos.  Sr. Eduardo Osório
Stumpf:  Eu só gostaria que fosse um pouco explanado em relação ao Município de Portão, porque o
relatório  não  apresenta  dados,  por  exemplo,  sobre  o  Conselho,  sobre  as  leis,  a  equipe  técnica.  Sr.
Presidente:  Eu já especifiquei  que no caso de Portão e Pareci  faríamos a leitura de todo o relatório.
Conselheiro, o processo de Portão encontra-se aqui na frente e o plano ambiental está dentro do processo.
Então, se quiser consultar, essas perguntas que estão colocadas em relação ao Município de Portão estão
respondidas  no  processo,  talvez  não  estejam  no  parecer,  mas  no  processo  estão.  Mais  alguma
manifestação? Então, fica destacado o Município de Portão. Começamos, então, pelo Município de Vila
Flores,  mas  só um rápido destaque:  um Município  localizado na encosta  superior  do nordeste,  é  um
Município pequeno, aproximadamente 150km2, Bacia Hidrográfica do Rio Taquari/Antas, população de
3.100 habitantes. Conforme foi colocado no relatório entregue a todos, os programas e projetos que o
Município pretende desenvolver: controle de manejo e extração de argila e basalto; manejo e controle de
agrotóxicos; Projeto de Reforma em Plantação de Esterqueiras, em função da criação de suínos e um
projeto  em relação  ao  gado  leiteiro;  projetos  florestais:  arborização  urbana;  ordenamento  do  sistema
municipal  de  informações;  plano  do  uso  do  solo  agrícola  e  incentivo  à  restauração  das  áreas  de
preservação permanente. Esse processo foi votado no dia 21-09, dentro da Comissão de Meio Ambiente da
SEMA, da Comissão de Meio Ambiente que encaminha o processo para a Câmara Técnica, e o obteve
votação  unânime.  Outro  Município  dessa  região  do  Estado  é  o  Município  de  Santa  Cecília.  É  um
Município ambiental pequeno com, aproximadamente, 190km2, é um Município relativamente novo, tem
1.700 habitantes e a zona urbana tem, aproximadamente,  92 casas. Então,  vocês imaginem que é um
Município  efetivamente  pequeno,  é  acima  de Passo Fundo.  E dentro dos  projetos  ambientais:  criar  a
consciência  ecológica;  Programa  de  Coleta  Seletiva;  Programa  de  Reflorestamento  junto  com  a
EMBRAPA Florestas; Programa de Diagnóstico Ambiental, que é em relação à universidade da região;
Programa de Saneamento. E eles lá não têm água da CORSAN, é água própria, o Município faz a própria
distribuição.  Esse  processo  também  teve  aprovação  unânime  tanto  na  Comissão  quanto  na  Câmara
Técnica. Então, em relação a esses dois municípios algum comentário? Não havendo, estamos em regime
de votação. Os Conselheiros que concordam com a habilitação dos Municípios de Santa Cecília e Vila
Flores, manifestem-se levantando o crachá de votação. Alguém contrário? Abstenções? Aprovados os dois
Municípios por unanimidade. Passamos, então, para o outro bloco, que é o Vale do Taquari: Coqueiro
Baixo e Vespasiano Correa. O Município de Coqueiro Baixo, o Prefeito se encontra aqui presente. Salvo
melhor juízo, Prefeito, o senhor foi candidato único lá por duas vezes. O Prefeito está aqui, foi reeleito, foi
candidato único, então, representando a consciência da localidade local. Então, gostaria de respaldar isso,
porque é difícil nesse momento de tantas agruras políticas que a gente assiste ter um caso desse no Estão,
por isso gostaria de destacar. Coqueiro Baixo também é um Município relativamente pequeno, 110km2,
também da Bacia Taquari/Antas, mas da região do rio Guaíba, enquanto Vila Flores era da região do
Uruguai  e  também  o  Município  de  Santa  Cecília.  Então,  já  mudamos  de  região  hidrográfica.  É  um
Município  com  uma  população  também  baixa,  1.600  habitantes,  nós  temos,  segundo  a  informação
colocada no processo, a zona urbana com 157 habitantes. Então, de uma forma geral os projetos que o
Município está-se propondo a fazer é o controle ambiental e o licenciamento, pretende faze rum projeto,
um programa municipal sobre gestão de resíduos, tanto dos sólidos e dos efluentes líquidos domésticos,
dejetos de criação de suínos e ordenação das criações. Em manejo ambiental o Município se propõe em
trabalhar na arborização urbana, orientação sobre o uso de agrotóxico, descarte das suas embalagens, bem
como  a  recuperação  da  mata  ciliar,  e  é  óbvio,  um projeto  de  educação  ambiental.  O  Município  de
Coqueiro  Baixo  também  teve  tanto  na  Comissão  do  Meio  Ambiente  da  SEMA,  quanto  na  Câmara
Técnica, votação unânime. Passamos, então, para o Município de Vespasiano Correa, que também é um
Município pequeno, 113km2, aproximadamente o mesmo tamanho do Município de Coqueiro Baixo. A
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distância de Porto Alegre de ambos é a mesma, tanto de Coqueiro Baixo quanto de Vespasiano Correa são
175km da Capital; população: 2.200 habitantes, nesse caso já é um Município onde a zona rural tem 1.900
habitantes e a zona urbana 330 habitantes. Então, também, Município de cunho rural. Dentro dos projetos
que o Município apresentou como proposta de trabalho há projetos na área de controle ambiental, o que
envolve  licenciamento,  a  gestão  de  resíduos  e  efluentes,  o  manejo  ambiental,  o  manejo  também  da
arborização urbana, orientação no uso de agrotóxicos, recuperação da mata ciliar e também um projeto de
educação ambiental.  Esse Município teve votação favorável e unânime no dia 03-10, tanto na Câmara
Técnica quanto na Comissão de Meio Ambiente da SEMA. Então, coloco em discussão os Municípios de
Vespasiano Correa e Coqueiro Baixo. Alguma manifestação dos Conselheiros? Não havendo, colocamos
em regime de votação os Municípios de Coqueiro Baixo e Vespasiano Correa. Por favor, quem é favorável
à  habilitação  desses  dois  Municípios  levantem  o  crachá?  Alguém  é  contrário?  Abstenções?  Então,
aprovado por unanimidade. Passamos para a região das Missões, centro do Estado, nós temos também
dois  municípios  para  a  habilitação:  Giruá  e  Selbach.  O  Município  de  Giruá  é  um dos  maiores  em
população dos que estamos hoje apreciado, em torno de 19.000 habitantes, uma área relativamente grande,
um Município com aproximadamente 830km2, próximo a Santo Ângelo, Santa Rosa, naquele meio ali. A
produção do Município é agrícola, a população do Município é de aproximadamente 19.100 habitantes,
sendo que 12.000 na zona urbana e 5.500 na zona rural. O Município é de cunho agrícola e possui algumas
empresas de médio e pequeno porte. Também é um Município da Bacia do rio Uruguai. Em relação aos
projetos e programas eles propõem a criação de uma série de programas: Programa de Destinação de
Resíduos Sólidos; Programa de Conservação de Recursos Naturais, que envolve o reflorestamento das
margens de rios e nascentes, limpeza de rios; Projeto e Educação Ambiental para Reflorestamento; Projeto
de Conservação dos Solos; Programa Municipal de Licenciamento Ambiental, que envolve um projeto de
cadastramento das atividades como potencial poluidor, envolve a capacitação de agentes, licenciadores,
fiscalizadores e membros do Conselho Municipal. Um outro programa, o Programa de Desenvolvimento
do  Turismo  Ecológico  Urbano  e  Rural;  Programa  de  Saneamento  Urbano  e  Rural,  que  envolve
implantação  do  sistema  de  coleta  de  esgoto  sanitário,  tratamento  de  esgoto  cloacal  e  Projeto  de
Saneamento  Rural,  melhoria  de  qualidade  da  água  potável.  E  outro  programa  é  o  Programa  de
Monitoramento Ambiental, que não está com maiores informações. O referido processo do Município de
Giruá também obteve, na data de 21-09, na Comissão de Municipalização da SEMA aprovação unânime, e
depois  também  passou  pela  Câmara  Técnica  de  Gestão  Compartilhada,  onde  também  teve  votação
unânime. Outro Município dessa região que temos é o Município de Selbach, que é relativamente pequeno
em relação ao Município de Giruá, 178km2, está aproximadamente a 300km de Porto Alegre. Agora já é a
Bacia  Hidrográfica  do  Guaíba,  muda  a  bacia,  Giruá  era  Bacia  do  Uruguai.  A  população  é  de
aproximadamente  4.800  habitantes,  onde  há  2.100  na  zona  rural  e  2.800  na  zona  rural.  Então,
aproximadamente 50%. A economia é também agropecuária e de pequenos estabelecimentos industriais.
Entre os projetos e programas que o Município apresenta, que está no Item 07: abastecimento coletivo, que
busca erradicar a prática do abastecimento e lavagem de pulverizadores nos rios; a conscientização em
todos os projetos e a campanha educacional e de esclarecimento; proteção de fontes e mata ciliar; canil
intermunicipal, que também é um programa que muitos municípios têm, mas não está na área ambiental,
normalmente  está na área da saúde,  nesse caso o Município colocou como um programa para a área
ambiental. Um outro programa, o Programa de Fechamento de Poços Antigos; Projeto de Limpeza, que é
recolhimento  de resíduos inadequadamente  depositados;  apoio  ao Programa Pró-Guaíba;  Programa de
Arborização Urbana; Programa de Educação Ambiental,  envolvendo a Comunidade e toda a educação
formal e não-formal. Outro Programa de Treinamento de Produtores quanto ao uso de agrotóxicos, outro
Programa de Coleta Seletiva e um Programa de Esgoto Sanitário Urbano. Esse Município também teve
aprovação  tanto  na  Câmara  Técnica  quanto  na  Comissão  de  Meio  Ambiente  da  SEMA.  Então,  em
discussão  os  Municípios  de  Selbach e  Giruá.  Alguns  dos  senhores  gostariam de  se  manifestar?  Não
havendo manifestação, colocamos em regime de votação a habilitação dos Municípios de Giruá e Selbach.
Os Conselheiros que concordam com a habilitação desses Municípios se manifestem levantando o crachá.
Alguém é contrário? Alguém se abstém? Aprovado por unanimidade os Municípios de Giruá e Selbach.
Como foi solicitado um destaque em relação ao Município de Portão,  tomo a liberdade de apreciar o
Município de Pareci Novo, para que por fim faça em relação ao Município de Portão. O Município de
Pareci Novo, que temos a presença do Prefeito,  é um Município relativamente pequeno, 60km2, é um
Município  que  antes  a  gente  conhecia  como  o  Município  das  Laranjeiras,  mas  agora  não  é  só  das
laranjeiras, é das laranjeiras e das flores, porque é um Município que tem uma quantidade muito grande de
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viveiros, tanto de flores quanto de produção de mudas de arvores, tanto nativas exóticas. Temos a presença
também do Secretário Municipal de Agricultura do Município, que é Engenheiro Agrônomo e também
responsável  por essa área do meio  ambiente.  Então,  Bacia Hidrográfica do rio  Guaíba e é  dentro do
Comitê do rio Caí.  O Município de Pareci Novo é próximo ao ri Caí, Bacia Hidrográfica do rio Caí.
Distância de Porto Alegre 75km, população de 3.500 habitantes, na urbana 700 habitantes e o restante dos
3.500 na zona rural. Entre os projetos e programas que o Município apresentou como carta de intenção
para receber deste Conselho a habilitação, temos no item 09 os programas: limpeza e avaliação do rio Caí;
Projeto  Horta  na Escola,  que já  está  acontecendo,  que é a  prática agrícola  nas  escolas;  Programa de
Controle de Borrachudos, que essa região dali  para cima, em relação a Serra todos têm; Programa de
Coleta  Seletiva  e  Separação  de  Resíduos  Domiciliares;  Projeto  de  Patrulha  Ambiental,  que  já  está
acontecendo, que começou em uma escola e está sendo repassado a todas as escolas do Município, que
visa  criar  patrulhas  voltadas  ao  desenvolvimento  da  consciência  ambiental;  Programa  de  Incentivo  à
Produção Ecológica e Redução de Uso de Agrotóxico; e o Projeto do Aterro Sanitário,  que é dotar o
Município de uma área licenciada com essa finalidade. E também um Programa Permanente de Educação
Ambiental. Na verdade, como o Município tem a sua base econômica nessa área de produção de viveiros,
flores e na produção de pomares de laranjas, essa prática da educação ambiental se fez necessária há vários
anos em função da série de problemas que o Município passou, até com práticas agronômicas que hoje a
gente não faria novamente, mas isso gerou também a consciência. Então, o Município de Pareci Novo teve
o seu parecer apreciado na Câmara Técnica no dia de ontem, 03-11, e na Comissão de Meio Ambiente da
SEMA foi aprovado no dia 24-10. Então, gostaria de colocar em discussão o Município de Pareci Novo.
Algum dos  Conselheiros  gostaria  de se  manifestar?  Não havendo manifestação gostaria  de  colocar  o
Município de Pareci Novo em regime de votação. Os Conselheiros que concordam com a habilitação do
Município de Pareci Novo para o licenciamento ambiental  das atividades de impacto local,  por favor,
manifestem-se  levantando  o  cartão.  Votos  contrários?  Abstenções?  Aprovado por  unanimidade.  No
tocante ao Município de Portão, antes de fazermos a avaliação, vamos só situar o Município, aí vou passar
a palavra para o Conselheiro Eduardo para que se manifeste em relação as suas dúvidas, para que a gente
possa esclarecer. O Município de Portão dos municípios hoje habilitados é o maior Município, com 25.000
habitantes, aproximadamente, salvo melhor juízo, 24.500. Esse Município faz parte de dois Comitês de
Bacias, do Caí e do Sinos, mas para o Sinos é em torno de 90% do Município e 10% em relação ao Comitê
do  Caí.  O  Município  teve  o  seu  processo  tramitando  aqui  há  um  bom  tempo,  teve  uma  série  de
complementações  que  foram solicitadas.  O  Município  nos  últimos  anos  fez  uma  série  de  convênios
envolvendo a universidade do Sinos,  a UNISINOS e também a FEEVALE. Portanto,  o Município  se
qualificou e dos programas que o Município se propõe a desenvolver: o inventário das fontes geradoras de
resíduos sólidos; valorização das áreas com florestas nativas e preservação das áreas úmidas e readequação
da usina de reciclagem com postagem. Vou passar a palavra enquanto localizo o Plano Ambiental  do
município de Portão para maiores esclarecimentos. Mauro, qual a população e a área do Município?  Sr.
Mauro Gomes de Moura: A área territorial: 158km2, arredondei; distância da Capital 48km; população:
30.000 habitantes, sendo que 80% na zona urbana. Sr. Eduardo Osório Stumpf: Eu acabei de receber um
material mais completo da Coordenação. Então, não tenho mais dúvidas.  Sr. Presidente:  Vou também
tomar a liberdade de ler os programas em relação ao primeiro relatório, porque foram feitos nesse caso
dois relatórios, porque ele foi reapreciado. Então, o Mauro vai ler os programas que o Município está-se
propondo fazer em relação à habilitação. Sr. Mauro Gomes de Moura: De acordo com as páginas 142 a
147  do  processo,  a  Gestão  Municipal  de  Meio  Ambiente  elenca  os  seguintes  programas  a  serem
perseguidos e implantados: monitoramento e fiscalização ambiental com o seguinte projeto: Fiscalização
Industrial. Licenças ambientais: vistoria e liberação dos alvarás previstos nas resoluções do CONSEMA
na região com potencia ou efetivo grau de poluição. Arborização urbana de acordo com a legislação
vigente; melhoria da qualidade da água da Bacia do arroio Portão; licenciamento em parcelamento de
solo; educação ambiental em conjunto com a Secretaria da Educação, podendo ser listados os projetos:
Hortas Escolares, Adoção de Arroios, Adoção de Áreas Verdes e Coleta Seletiva. Os projetos envolvidos
estão em consonância com os principais impactos ambientais levantados. Sr. Presidente: Esse Município
teve o seu plano aprovado na Comissão de Meio Ambiente da SEMA no dia 24-10 e na Câmara Técnica
no dia de ontem,  dia  03-11. Então,  gostaria  de colocar em discussão o Município de Portão,  alguma
manifestação? Não havendo manifestação coloco em regime de votação o Município de Portão para que
obtenha deste Conselho a habilitação para o licenciamento ambiental das atividades de impacto local. Os
Conselheiros  que  concordam  com  a  habilitação  do  município  de  Portão,  por  favor,  manifestem-se
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levantando o crachá de votação. Contrários? Abstenções? Portanto, o Município de Portão também obteve
aprovação unânime. Um último aviso a todos os Conselheiros: na próxima reunião do CONSEMA, dia
17-11,  não teremos  apreciação de habilitação  de municípios,  teremos  os  assuntos  pautados na última
reunião.  E  gostaríamos  de  lembrar  a  todos  que  se  agendassem para  os  dias  26  e  27-11 para  a  Pré-
Conferência Estadual de Meio Ambiente para a Conferencia Nacional. Ela vai acontecer na Câmara de
Vereadores de Porto Alegre e é importante a participação de todos. A Conferência Estadual vai indicar os
delegados que participarão da Conferência Nacional.  Então, é importante a participação. Em relação à
FAMURS gostaria de convidar a todos os municípios hoje aqui habilitados que participassem do Encontro
Anual dos Dirigentes Municipais de Meio Ambiente, que faremos no dia 10, quinta-feira da semana que
vem, na sede da FAMURS, que tem o objetivo de orientar os mus de como agir dentro da área ambiental,
dentro dos municípios. Então, fica o convite a todos. E no dia 11 a FAMURS estará fazendo um vento que
vai tratar sobre o Sistema de Inspeção Municipal na Área Veterinária, porque há muitos municípios que
estão implantando esse sistema e estaremos fazendo um evento para orientar os municípios e capacitá-los.
E dentro do Programa da Área Ambiental do dia 10 lembro que incluímos no programa um painel sobre
Sistema Nacional de Unidades de Conservação. Os nossos municípios têm feito e criado áreas de proteção,
APAs, ARIES, reservas biológicas, parques, mas depois que são criados chegam à conclusão que não era
isso que queriam criar, queriam criar uma área para a população usufruir com churrasqueiras, essas coisas
do gênero, e dão o nome de reserva biológica, aí chega à conclusão que ali não pode entrar ninguém, tem
que revogar. Então, o nosso evento é voltado também para orientar nesse sentido. No mais agradeço a
presença de todos e dessa forma encerro a presente reunião do Conselho Estadual de Meio Ambiente.
(Encerra-se a reunião às 10h35min). 
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